
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS

REQUERIMENTO N.º        DE 2010
(Do Senhor Paulo Rubem Santiago)

Requer a realização de audiência pública para

discutir o esquema internacional de tráfico de seres

humanos, em decorrência da prisão de dois empresários,

na ultima quinta-feira, dia 04 de março, acusados de

fazerem parte de um esquema internacional de tráfico de

seres humanos.

Senhor Presidente

Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, ouvido o Plenário

desta Comissão, a realização de audiência para discutir o esquema internacional

de tráfico de seres humanos, em decorrência da prisão de dois empresários, um

italiano e outro potiguar, na ultima quinta-feira, dia 04 de março, acusados de

fazerem parte de um esquema internacional de tráfico de seres humanos.

Para tanto, requeiro sejam convidados a participar da audiência:

 - Sra. Nilcéa Freire – Ministra da Secretaria Especial de Políticas para as

Mulheres;

 - Sra. Cyntia Bicalho Uchoa   - Chefe da coordenadoria do Enfrentamento ao

Tráfico de Pessoas, da Presidência da República;

 - Sra. Analba Brazão  - Secretaria Executiva Colegiada da AMB - Articulação de

Mulheres Brasileiras;

- Sr Romeu Tuma Júnior  – Secretário da Secretaria Nacional de Justiça;

- Sr Bo Mathiasen  - Representante do Escritório das Nações Unidas sobre

Drogas e Crime (UNODC) para o Brasil e Cone Sul.



JUSTIFICAÇÃO

Mulheres brasileiras com idades entre 20 e 30 anos eram aliciadas por dois

empresários, um italiano e outro potiguar, para fins de exploração sexual na

Europa. De acordo com reportagem do Diário de Pernambuco deste sábado, dia

06 de março, os dois empresários, acusados de fazerem parte de um esquema

internacional de tráfico de seres humanos, foram presos na última quinta-feira por

agentes da Polícia Federal do Rio Grande do Norte. A polícia suspeita que pelo

menos 100 mulheres dos estados de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio de

Janeiro e São Paulo foram aliciadas pela dupla.

O pesadelo começava quando as mulheres chegavam ao país europeu,

onde eram obrigadas a ressarcir os custos da viagem e, sem terem a devida

noção desses valores, eram enganadas.

Chamada de Operação Ferrari, a prisão da dupla ocorreu após oito meses

de investigação da Superintendência da Polícia Federal do Rio Grande do Norte.

A polícia chegou ao caso a partir de denúncia do Centro de Referência Mulher

Cidadã, vinculado à Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social de

Natal (Semtas).

Assim, diante do exposto, e dada à relevância do tema, solicitamos aos

prezados pares o apoio a este requerimento.

Sala das Comissões,         de             de  2010

Deputado Paulo Rubem Santiago
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